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PEREIRA, Carlos Lemes. Sem ginga, festa deixou a desejar.
Correio Popular, Campinas, 09 mar., 2003.

Semginga,
festadeixou
adesejar

o vexame da Claridade
realmente foi sóuma das falhas
do Carnaval de rua de Campi-
nas, como observou o secretá-
rio Valter Pomar. Acontece que
houve outras, se não da mesma
gravidade, certamente capazes
de aborrecer opúblico. Falta de
criatividade em enredos, bate-
rias "atravessadoras" de
samba, porta-bandeiras e mes-
tres-salas sem ginga, além de
atrasos, daqueles de criarem
enervantes vácuos na avenida.

Pontos negativos que refor-
çam a sede de mudanças de car-
navalescos ligados a blocos.
Camilo Cha~as, fundador e
coordenador do Tomá na
Banda, o mais antigo em ativi-
dade\de Campinas (18anos),
confessa que se irrit0u com
algumascenas:"Pegoumalalas
descendo metade com tênis,
metade descalça; integrantes
que nem sabiam o samba-
enredo e outros que ficavam
moscando,procurando amigos
e parentes atrás do cordão de
isolamento, só pra se exibir".

Com tudo isso, Camilo
chega até elogiar a Prefeitura:
"Não fosse o esforço do Pomar,
certamente seria pior". "Por
isso, achamos importante for-
talecer o Carnaval alterna-
tivo", completa CamHo, refe-
rindo-se à criação da Associa-
ção de Bandas Independentes
de Carnaval de Campinas
(Abicc), composta pela Tomá
na Banda, City Banda e Curti
Bandaque,juntas, envolveram
pelo menos 10 milfoliões em
seus desfiles. (CLP/ AAN)


